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Introdução

Este relatório explora as complexidades operacionais enfrentadas pelas Organizações da Sociedade 
Civil (OSC) na gestão de parcerias sob o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC), 
com base na vasta experiência da PROJETUS. Desde o aprimoramento da ideia inicial de uma OSC para 
captar emendas parlamentares, passando pela des�nação de recursos, submissão de propostas, gestão 
financeira e administra�va, até a prestação de contas, este documento aborda cada etapa do processo. A 
PROJETUS, com sua experiência em responder a diligências, ajustar e celebrar instrumentos via sistema 
Transfere Gov BR, gerenciar execução de projetos, e lidar com regularizações e relatórios, oferece 
insights valiosos para melhorar a eficiência e eficácia na administração de recursos e projetos no terceiro 
setor.

Baseando-se na extensa experiência prá�ca da PROJETUS, que acompanhou quase 200 termos de 
fomento e colaboração desde 2019 em 7 ministérios diferentes, e na escuta a�va de mais de 120 
ins�tuições na comunidade do @EmpreendedorPublico, este documento visa desvendar os desafios e 
obstáculos enfrentados no processo de gestão e execução de projetos no terceiro setor. Através de uma 
análise detalhada dos casos, buscamos proporcionar insights valiosos e recomendações prá�cas para 
o�mizar a gestão de parcerias e recursos públicos no contexto do MROSC, contribuindo para uma maior
eficiência e impacto social posi�vo.
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O universo das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) no Brasil é vasto e diversificado. 
De acordo com o Mapa das OSCs do Ins�tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
existem cerca de 820 mil organizações em a�vidades no país. Paralelamente, um estudo 
do Ins�tuto Brasileiro de Geografia e Esta�s�ca (IBGE) iden�ficou 236 mil Fundações 
Privadas e Associações sem Fins Lucra�vos (FASFIL) em 2016. Essa diferença nos números 
reflete as bases de dados u�lizadas por cada ins�tuto, sendo o Mapa das OSCs baseado no 
Cadastro Nacional de Informações Sociais (CNIS) e o FASFIL no Cadastro Central de 
Empresas (CEMPRE).

Apesar das diferenças nos universos analisados, as caracterís�cas das OSCs são 
similares. A maioria está localizada na região Sudeste, seguindo o arranjo populacional do 
Brasil. Além disso, as OSCs tendem a empregar

predominantemente mulheres, embora com remunerações médias inferiores às dos 
homens.

No contexto do Transfere Gov, es�ma-se que apenas cerca de 12 mil ins�tuições 
possuem perfil na plataforma, o que reflete a realidade desafiadora das OSCs, 
especialmente as de pequeno porte, que cons�tuem cerca de 85% do total. Estas 
organizações muitas vezes nascem de projetos familiares em resposta a uma necessidade 
pública específica. A maioria não possui estrutura administra�va robusta, enfrenta 
dificuldades com questões técnicas e carece de recursos humanos capacitados para lidar 
com as exigências da administração pública.

Nosso estudo centra-se nessas pequenas organizações, buscando compreender e 
abordar os desafios que enfrentam, especialmente em relação ao gerenciamento de 
recursos e à execução de projetos. A atuação das OSCs deve focar em suas competências 
essenciais, como o desenvolvimento da sociedade e o atendimento a polí�cas públicas, 
realizando a�vidades de interesse público e cole�vo.

Além disso, é crucial destacar uma esta�s�ca preocupante revelada pelo painel 
gerencial do Ministério da Economia. Na análise de mais de 6.000 parcerias subme�das 
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por OSCs ao governo federal, que envolvem emendas parlamentares e são executadas via 
termo de fomento, constatou-se que apenas cerca de 61% dessas parcerias foram 
efe�vamente celebradas. Notavelmente, aproximadamente 38% dessas propostas 
enfrentaram impedimentos técnicos.

Este dado aponta para uma taxa alarmante de impedimentos, indicando obstáculos 
significa�vos no processo de aprovação e implementação de parcerias. Tal cenário 
ressalta a necessidade urgente de revisão e o�mização dos processos, com o obje�vo de 
reduzir os entraves técnicos e facilitar a realização de projetos que beneficiam a 
sociedade civil organizada. A eficiência no estabelecimento dessas parcerias é 
fundamental para assegurar que os recursos e esforços despendidos pelas OSCs resultem 
em entregas concretas e impactantes para a comunidade.
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Propaganda assinatura

Perfil observado

Adicionalmente, é importante destacar o perfil diversificado das ins�tuições 
acompanhadas neste estudo. Elas estão distribuídas por 17 estados e o Distrito Federal, 
abrangendo uma ampla gama de temá�cas e níveis de escolaridade de suas lideranças. 
Encontramos organizações lideradas por indivíduos com alta qualificação acadêmica, 
como mestrado ou pós-graduação, ao lado de ins�tuições comandadas por líderes com 
conhecimentos mais básicos, incluindo alguns com dificuldades em assinar o próprio 
nome.

Esta diversidade reflete-se nos desafios enfrentados por estas organizações. 
Curiosamente, independentemente do nível de instrução dos líderes, os desafios tendem 
a ser semelhantes. Embora aqueles com maior formação acadêmica possam ter uma 
compreensão mais aprofundada das etapas envolvidas na gestão de projetos e na 
navegação burocrá�ca, eles também encontram obstáculos em aspectos técnicos. Isso 
evidencia que, independentemente do perfil, todas as OSCs enfrentam dificuldades 
significa�vas em se adaptar e cumprir com as exigências da administração pública, 
ressaltando a necessidade de abordagens mais acessíveis e eficientes no suporte a essas 
en�dades.
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Processos acompanhados

Abaixo segue a relação dos números de processo e proposta que cons�tuem a base 
deste estudo, ilustrando a extensa experiência da PROJETUS na gestão de parcerias e 
projetos no terceiro setor. Esta compilação abrange uma série de inicia�vas 
desenvolvidas em colaboração com diferentes ministérios, refle�ndo a diversidade e a 
complexidade dos desafios enfrentados. A análise destes números oferece uma visão 
valiosa sobre as operações prá�cas e os obstáculos superados pela PROJETUS na 
implementação eficaz de projetos sob o Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC).
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Processos acompanhados

RELATÓRIO PRÁTICO 
DE PARCERIAS 
MROSC



7

Processos acompanhados

RELATÓRIO PRÁTICO 
DE PARCERIAS 
MROSC



8

Processos acompanhados

RELATÓRIO PRÁTICO 
DE PARCERIAS 
MROSC



9

Processos acompanhados

Consulte outros processos em nosso currículo completo, disponibilizado no site 
www.projetus.org

www.projetus.org
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Consideração inicial

Primeiramente, é fundamental abordar uma questão crí�ca: a u�lização de uma 
plataforma construída para municípios para gerir parcerias sob o MROSC. Acreditamos 
que tal abordagem não só negligencia os avanços da agenda MROSC, mas também pode 
ter contribuído para sua interrupção nos úl�mos anos. Portanto, é imprescindível sugerir, 
com urgência, a implementação de um módulo específico para o MROSC no Transfere 
GOVBR. A PROJETUS, com seu sistema modular já 90% desenvolvido, está disposta a 
contribuir a�vamente para este processo, faltando apenas questões de integração e a 
conclusão do frontend. Esta medida visa não apenas atender as necessidades específicas 
das OSCs, mas também assegurar uma gestão mais eficaz e alinhada com os princípios do 
MROSC.

Resumo técnico

Este resumo técnico apresenta uma visão consolidada dos principais desafios enfrentados pelas 
Organizações da Sociedade Civil (OSCs) no âmbito das parcerias estabelecidas sob o Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade Civil (MROSC). Com essa visão abrangente dos desafios operacionais, 
estabelecemos um ponto de par�da para discussões aprofundadas e estratégicas em cada eixo.

1. Planejamento:

� Desafio: A ausência de diretrizes claras e protocolos definidos para os gestores públicos 
na análise das propostas resulta em interpretações variadas e pareceres inconsistentes. 
A falta de uniformidade entre os ministérios adiciona complexidade.

�    Proposta: Incluir a copar�cipação da sociedade civil na elaboração dos instrumentos e 
modelos, integrando a perspec�va prá�ca para aprimorar a eficiência.

2. Seleção e Celebração:

� Desafio: A inconsistência e a visão descompassada dos técnicos prejudicam a 
percepção de parceria, gerando dificuldades desnecessárias.

� � Proposta: Implementar um módulo MROSC no TRANSFERE GOVBR.
Utilizar inteligência artificial para análise preliminar, agilizando o processo e 
minimizando a intervenção humana.
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3. Execução:

� Desafio: O sistema TRANSFERE GOV é complexo e a falta de uma estrutura 
adequada para as OSCs compromete a operacionalização eficiente.

�  Proposta: Adicionar funções no módulo MROSC que simplifiquem os 
pagamentos e a conciliação de atividades.

4. Monitoramento e Avaliação:

� Desafio: A responsabilização excessiva cria um ambiente de investigação e 
desconfiança, impactando negativamente o desenvolvimento dos projetos.

� Proposta: Focar mais no cumprimento do objeto e menos nos detalhes da 
execução, proporcionando mais autonomia aos convenentes.

5. Prestação de Contas:

� Desafio: A abordagem atual gera um clima de medo e hostilidade, afetando a 
relação entre as entidades e os gestores técnicos.

�  Proposta: Realizar uma avaliação específica sobre o objeto do projeto, sem 
responsabilizar ou criminalizar os técnicos.

6. Geral:

� Desafio: O processo desde a submissão até a prestação de contas enfrenta 
inúmeros obstáculos, com a responsabilização dos técnicos gestores sendo um 
dos maiores impeditivos.

� Proposta: Desenvolver um módulo MROSC com funções específicas que 
atendam às realidades operacionais das entidades, alinhando-se com os 
objetivos do MROSC, inteligência artificial e protocolos interministeriais bem 
desenhados.

Desafios encontrados
Introdução aos Principais Desafios e Soluções Encontrados 

nas Parcerias OSC-Governo

Neste segmento do relatório, destacamos os 11 principais desafios enfrentados pelas Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs) na celebração e execução de parcerias sob o Marco Regulatório das 
Organizações da Sociedade Civil (MROSC). Estes desafios foram iden�ficados a par�r de uma análise 
aprofundada das experiências vivenciadas pelas en�dades, abrangendo desde a fase de planejamento e 
submissão de propostas até a execução e prestação de contas dos projetos. As dificuldades elencadas 
refletem questões complexas e mul�facetadas, incluindo a burocracia excessiva, a inconsistência nos 
processos de análise, e a falta de uniformidade nas exigências dos diversos ministérios.
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Reconhecendo a necessidade de abordagens pragmá�cas para superar esses obstáculos, propomos 
também quatro soluções estratégicas que visam sanar ou mi�gar os desafios iden�ficados. Estas 
soluções incluem a implementação de um protocolo interministerial para padronização dos processos, a 
adoção de um sistema de aprovação baseado em históricos de projetos anteriores, a ex�nção do 
impedimento técnico em favor do trabalho em rede, e a criação de uma relação mais colabora�va entre 
órgãos governamentais e OSCs. Acreditamos que estas medidas, ao serem implementadas, podem 
significa�vamente o�mizar os processos, promover a eficiência, e fortalecer a atuação das OSCs em suas 
missões de impacto social.

1. Desafio da Definição de Ação Orçamentária
e Suas Implicações

Um dos desafios crí�cos iden�ficados envolve a alocação de emendas parlamentares em ações 
orçamentárias específicas, uma tarefa que exige compreensão dos complexos arranjos da administração 
pública. Em teoria, a responsabilidade de iden�ficar a ação orçamentária mais apropriada para um 
projeto proposto recai sobre o gabinete parlamentar e o assessor de orçamento. No entanto, na prá�ca, 
muitos gabinetes transferem essa responsabilidade para as OSCs, ques�onando-as sobre qual seria a 
ação orçamentária adequada. Isso coloca as en�dades em uma situação di�cil, uma vez que muitas delas 
não possuem conhecimento técnico sobre o assunto.

A PROJETUS tem desempenhado um papel fundamental neste cenário, atuando como intermediária 
entre as en�dades e os gabinetes, e até mesmo orientando sobre as ações orçamentárias e outras 
categorizações, como o Grupo de Natureza de Despesa (GND) adequado, para que os gabinetes possam 
inserir as informações corretamente no sistema SIOP.

Além disso, as restrições inesperadas nas ações orçamentárias frequentemente pegam as en�dades 
de surpresa. Muitas vezes, projetos inicialmente subme�dos são completamente incompa�veis com a 
ação orçamentária indicada, forçando as OSCs a fazerem ajustes significa�vos e a pivotarem todo o 
processo. Esta situação não só atrasa a implementação de projetos importantes, mas também impõe 
desafios administra�vos adicionais para as en�dades.
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2. Desafio da Navegação e Compreensão
na Submissão de Propostas

Outro desafio enfrentado pelas OSCs envolve a submissão de propostas no contexto dos cronogramas 
de execução de emendas parlamentares estabelecidos pelo governo federal. Com cerca de quatro 
cronogramas lançados anualmente, os prazos para a divulgação de beneficiários e programas de 
trabalho pelos ministérios são seguidos por prazos para o cadastramento das propostas pelas en�dades. 
Neste processo, a ausência de um manual didá�co e atualizado representa um obstáculo significa�vo 
para o sucesso das OSCs.

As en�dades se veem diante de um sistema repleto de termos técnicos e camadas complexas, muitas 
vezes necessitando recorrer a consultorias externas ou buscar ajuda emergencial. Mesmo para os 
associados com maior afinidade tecnológica, o sistema apresenta desafios com sua linguagem 
enigmá�ca. Termos como "Caracterização de Interesses Recíprocos", "Diretrizes do Programa" e 
"Objeto", apesar de familiares para profissionais experientes, representam conceitos abstratos e uma 
linguagem distante para muitas OSCs. Esta barreira linguís�ca e técnica dificulta enormemente a 
par�cipação efe�va das en�dades no processo, limitando sua capacidade de navegar com sucesso nas 
etapas de submissão de projetos.

3. Desafio do Pacote de Formalização:
Inconsistências e Falta de Padronização

Um aspecto par�cularmente desafiador para as OSCs é a formalização das propostas, que muitas 
vezes é prejudicada pela falta de padronização e clareza na documentação exigida pelos diversos 
ministérios. Embora alguns ministérios, como o Ministério do Esporte, se destaquem ao fornecer um 
pacote de formalização com modelos de documentos em arquivo .zip, outros, como o Ministério dos 
Direitos Humanos e Cidadania (MDHC), apresentam exigências de documentos pouco claros ou sem 
modelos definidos, frequentemente referidos pelos técnicos como "declarações fantasmas".

Além disso, o Ministério da Cultura implementou uma abordagem mais simplificada com a 
Declaração Conjunta, reduzindo a necessidade de múl�plos anexos. No entanto, as OSCs ainda 
enfrentam desafios com a exigência de reconhecimento em cartório de alguns documentos, um 
procedimento que idealmente poderia ser subs�tuído pela assinatura digital gov.br. Esta situação exige 
frequentemente debates e convencimento dos gestores para aceitar alterna�vas mais modernas e 
eficientes.

Um pacote de formalização interministerial, bem estruturado e fornecido antecipadamente - antes 
mesmo do cadastramento da proposta - poderia o�mizar significa�vamente o processo. Isso não apenas 
aceleraria a análise, mas também proporcionaria maior clareza e eficiência, alinhando-se melhor com os 
obje�vos e a agenda do MROSC.
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4. Desafio do Prazo para Resposta a Diligências:
A Necessidade de Flexibilidade e Sensibilidade

Uma questão operacional que representa um grande desafio para as OSCs é o prazo estabelecido para 
a resposta a diligências. Embora seja compreensível a necessidade de prioridade e celeridade nos 
processos de análise, muitas vezes os gestores estabelecem prazos extremamente curtos para as 
respostas, sem considerar as limitações e a realidade operacional das en�dades. É comum que 
diligências sejam enviadas no final do expediente de sexta-feira, com a expecta�va de uma resposta na 
segunda-feira ou, em alguns casos, até no domingo. Essa prá�ca, muitas vezes involuntária, mas 
resultante de falta de sensibilidade, coloca as ins�tuições sob uma pressão desnecessária, limitando não 
apenas seu tempo de operacionalização, mas também impactando o descanso e os compromissos 
pessoais de seus membros, como também a agenda de a�vidades das OSCs.

Uma abordagem mais equilibrada e sensível seria estabelecer um padrão de prazo em dias úteis, 
como por exemplo três dias úteis, para a resposta a essas diligências. Isso permi�ria às OSCs planejar 
melhor suas respostas e operações, sem sacrificar o bem-estar e os compromissos pessoais de suas 
equipes. Essa mudança não só seria mais justa para as en�dades, mas também contribuiria para a 
qualidade e precisão das respostas fornecidas, resultando em um processo mais eficiente e humano.

5. Desafio das Diligências com Tom de Ameaça:
Pressão Psicológica sobre a OSCs

Um aspecto par�cularmente preocupante no processo de gestão de parcerias é o tom 
frequentemente ameaçador adotado nas diligências enviadas às OSCs. Estas comunicações costumam 
conter advertências severas como "sob pena de impedimento técnico", o que adiciona uma camada 
significa�va de pressão e estresse para as en�dades. Muitas dessas organizações são lideradas por 
indivíduos sem formação superior ou até mesmo sem o ensino médio completo, enfrentando, portanto, 
desafios consideráveis na compreensão e no atendimento às exigências administra�vas.

O cenário se agrava quando consideramos que o principal foco dessas en�dades é a entrega de 
serviços sociais e a implementação de polí�cas públicas, muitas vezes em contextos humanitários 
crí�cos. Confrontar-se com um sistema complexo e uma linguagem técnica distante de sua realidade 
co�diana, e ainda sob a ameaça de perder um projeto crucial por não atender a uma exigência mal 
compreendida, impõe uma pressão psicológica desproporcional sobre os responsáveis pelas OSCs.

Este contexto evidencia a necessidade urgente de sensibilização por parte do poder público e de uma 
revisão dos processos de comunicação com as OSCs. O obje�vo deve ser tornar as diligências mais 
compreensíveis e menos ameaçadoras, além de dinamizar o processo para que as en�dades possam 
escalar seus serviços e atendimentos de forma mais eficaz e sem o peso de uma pressão psicológica 
constante.
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6. Desafio das Diligências com
Exigências 'Paraquedas’

Um fenômeno comum e frustrante no processo de análise e aprovação de projetos pelas OSCs são as 
exigências que nós, técnicos, denominamos de "paraquedas". Estas exigências aparecem 
inesperadamente em etapas avançadas do processo de diligência, como na terceira, quarta ou 
subsequentes rondas de revisão. O problema reside no fato de que essas exigências poderiam ter sido 
iden�ficadas e comunicadas desde a primeira análise, mas, por alguma razão, são trazidas à tona mais 
tarde, criando uma sensação de que se está constantemente "procurando pêlo em ovo".

Este padrão de solicitações tardias e fragmentadas gera significa�va insegurança e frustração nas 
OSCs. A cada submissão de projeto e recebimento de uma resposta, há um suspiro de alívio e a esperança 
de que o processo esteja concluído. No entanto, frequentemente, a diligência subsequente não só 
repete solicitações anteriores sem fornecer detalhes adicionais, mas também introduz novos requisitos. 
Em alguns casos, solicitações que pareciam ter sido atendidas em diligências anteriores são novamente 
solicitadas em etapas posteriores, adicionando confusão e atrasos ao processo.

Esta prá�ca não só atrasa a execução dos projetos, mas também impõe um ônus administra�vo 
desnecessário às OSCs, que frequentemente operam com recursos limitados e sob pressão de tempo. 
Uma análise mais minuciosa e abrangente desde o início, evitando as exigências "paraquedas", 
contribuiria significa�vamente para a eficiência e eficácia do processo de parceria entre OSCs e o 
governo.
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7. Desafio do Relacionamento com Instituições
Financeiras: Conformidade e Regularização de Contas

Um desafio operacional frequente para as OSCs, especialmente no decorrer do processo de 
diligências, é a conformidade e regularização das contas junto aos bancos mandatários, como a Caixa 
Econômica Federal e o Banco do Brasil. Após a indicação da agência bancária de preferência, as 
en�dades são convocadas através da plataforma ou por correspondência para apresentarem a 
documentação necessária à agência escolhida. Contudo, frequentemente se deparam com uma falta de 
familiaridade dos gerentes bancários em relação ao procedimento específico para contas vinculadas a 
convênios e emendas parlamentares.

Essa desconhecimento por parte dos agentes bancários se traduz em múl�plas visitas às agências 
para garan�r a conformidade da conta, uma vez que o status da conta muitas vezes não é atualizado de 
forma oportuna no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI), 
impedindo a u�lização dos recursos. Esta problemá�ca é agravada pela falta de instruções claras da 
Gerência de Governo (GEGOV) aos bancos, resultando em atrasos e confusões sobre a necessidade de 
abrir uma conta poupança conjunta associada ao convênio.

A PROJETUS já se viu na posição de orientar os gerentes bancários sobre este processo, antecipando 
que essa é uma causa comum de inconformidade no sistema. Isso reflete a necessidade de uma melhor 
comunicação e treinamento entre as ins�tuições financeiras e as agências governamentais 
responsáveis, para assegurar que as OSCs possam acessar e u�lizar os recursos de forma eficiente e sem 
entraves burocrá�cos desnecessários.
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8. Desafio da Experiência Limitada dos Técnicos e
Interpretações Pessoais na Diligências

Um dos desafios mais significa�vos enfrentados pelas OSCs no processo de parceria com o governo é 
a experiência limitada e as interpretações pessoais dos técnicos responsáveis pela análise de projetos. O 
Brasil, com sua vasta diversidade cultural, apresenta desafios únicos neste aspecto. Muitas vezes, as 
diligências são conduzidas por indivíduos que não têm conhecimento profundo da realidade vivida pelas 
organizações e pelos públicos beneficiados. Isso resulta em uma abordagem insensível e muitas vezes 
desconectada, que pode descaracterizar a essência do projeto original.

Além disso, a capacidade técnica das OSCs para desenvolver projetos extremamente detalhados e 
alinhados com as expecta�vas dos técnicos muitas vezes é limitada. A comunicação torna-se um 
obstáculo colossal, exacerbado pelo desconhecimento dos gestores sobre as a�vidades propostas, 
levando a solicitações fora de contexto e opiniões pessoais que podem desvirtuar o obje�vo central da 
en�dade. Um exemplo ilustra�vo desta problemá�ca é a variação significa�va nos resultados de análise 
para um mesmo projeto, dependendo do técnico que o avalia.

Essa distância cultural e de compreensão entre os técnicos e as OSCs frequentemente resulta em 
restrições, glosas ou ajustes baseados em interpretações pessoais. Em alguns casos, técnicos bem-
intencionados chegam a sugerir textos específicos para os projetos, revelando a estranha realidade de 
ter que moldar a descrição da realidade de uma OSC para se adequar à perspec�va de outra cultura. 
Ademais, a postura do técnico como um “juiz de mérito”, exigindo ser convencido da capacidade da 
organização em cumprir o que propõe, representa um empecilho adicional, especialmente para 
pequenas organizações em suas primeiras experiências com fomento ou colaboração.
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9. Desafio da Morosidade nos Processos de
Aprovação e Prazos Restritos para as OSCs

Um problema recorrente no processo de gestão de parcerias é a morosidade nos processos de 
aprovação dos projetos. À medida que o cronograma estabelecido pelo execu�vo se estreita e os prazos 
para indicação de impedimentos técnicos no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal (SIAFI) se aproximam, observa-se uma tendência dos técnicos em apressar as análises que foram 
previamente adiadas. Essa pressa resulta na redução drás�ca dos prazos de resposta para as OSCs, às 
vezes exigindo a entrega de documentos no mesmo dia em que a diligência é solicitada.

Quando as organizações ques�onam esses prazos exíguos ou solicitam prazos mais extensos, 
frequentemente enfrentam desconforto e resistência por parte dos técnicos, que podem recorrer a 
ameaças de impedimento técnico. Esta situação coloca uma pressão excessiva sobre as OSCs, que se 
veem encurraladas e pressionadas a cumprir demandas em um tempo irrealista. Tal cenário não apenas 
prejudica a capacidade das en�dades de responder adequadamente às exigências, mas também 
aumenta o risco de enfrentarem impedimentos técnicos, afetando nega�vamente a execução de seus 
projetos e o cumprimento de suas missões sociais.

10.Desafio da Ausência de um Protocolo
Uniformizado de Execução e Pagamentos

Um dos aspectos mais desafiadores na fase de execução de projetos para as OSCs é a falta de um 
protocolo de execução padronizado entre os diferentes ministérios, par�cularmente no que tange aos 
processos de pagamento. Enquanto alguns ministérios, como o de Direitos Humanos e Cidadania 
(MDHC), Mulheres e Cultura, tendem a focar mais nos resultados e apresentam uma abordagem mais 
flexível, outros, como o Ministério do Esporte, adotam procedimentos mais rígidos.

Essa disparidade nos métodos de acompanhamento e na gestão de pagamentos cria um cenário de 
incerteza para as OSCs. Ministérios com processos mais rigorosos frequentemente impõem 
chamamentos para a seleção de profissionais e estabelecem protocolos obrigatórios para a execução de 
pagamentos, impondo restrições adicionais sobre as en�dades. Tais exigências acabam limitando a 
autonomia das OSCs, impedindo-as de exercerem seu potencial plenamente e de focarem na entrega 
efe�va dos resultados esperados pelo projeto.

A falta de um protocolo unificado não só aumenta a complexidade administra�va para as OSCs, mas 
também impede uma execução fluida e eficiente dos projetos. Um sistema mais harmonizado e flexível 
para a execução de pagamentos e acompanhamento de projetos seria benéfico, permi�ndo que as OSCs 
concentrem seus esforços no impacto social dos seus projetos, em vez de navegar por um labirinto de 
procedimentos variados e muitas vezes restri�vos.
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11. Desafio dos Pagamentos Retroativos:
Impacto na Sustentabilidade das OSCs

Um dos desafios mais prementes para as Organizações da Sociedade Civil (OSCs) é a questão dos 
pagamentos retroa�vos. Muitos projetos iniciam com um saldo nega�vo, visto que o processo de 
formalização pode levar de seis a sete meses, e em anos de transição governamental, esse período pode 
ser ainda mais prolongado. Este atraso gera um efeito em cadeia prejudicial para as en�dades que 
dependem desses recursos para sua sustentabilidade.

Atualmente, na execução do orçamento público, as despesas não podem ser retroa�vas, ou seja, 
precisam estar dentro do período de vigência do projeto. Contudo, seria extremamente benéfico para as 
OSCs se custos administra�vos pudessem ser ressarcidos retroa�vamente. Além disso, à luz das leis de 
incen�vo, a remuneração retroa�va de técnicos do sistema ou proje�stas contribuiria significa�vamente 
para a saúde financeira das en�dades. Isso também promoveria uma transparência mais genuína no 
setor, visto que atualmente é prá�ca comum - e de conhecimento geral entre os envolvidos no terceiro 
setor - o uso de 'disfarces' nas rubricas para executar despesas retroa�vas ou alocar recursos para 
necessidades não aprovadas no projeto original.

A possibilidade de pagamentos retroa�vos para despesas administra�vas e remuneração de técnicos 
seria um passo importante para garan�r a con�nuidade e eficácia das a�vidades das OSCs, evitando 
soluções improvisadas que comprometem a clareza e a integridade dos projetos.
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Sugestões

Uma solução potencial para diversos desafios mencionados anteriormente seria a implementação 
de um protocolo de aprovação de projetos que leve em consideração o histórico de formalizações 
anteriores das OSCs. Especificamente para projetos de con�nuidade ou sazonais, mas com a�vidades 
constantes, passar pelo processo de aprovação completo em cada nova submissão se revela 
excessivamente burocrá�co e ineficiente. Em vez disso, poderia ser estabelecido um sistema que 
reconheça e aproveite os registros de projetos similares anteriormente aprovados.

Atualmente, o banco de dados do governo contém uma variedade de planos de trabalho e outros 
documentos para a�vidades semelhantes, resultando em uma duplicação desnecessária de esforços e 
no uso ineficaz do tempo dos gestores públicos. Ao adotar um protocolo que considera aprovações 
anteriores para a�vidades recorrentes, os gestores poderiam focar mais no monitoramento baseado 
nos resultados das parcerias, assim como na dedicação e atenção necessárias para acelerar novos 
processos. Isso não só agilizaria a aprovação de projetos con�nuos, mas também liberaria recursos 
valiosos para a supervisão efe�va e o desenvolvimento de novas inicia�vas.

Sugestão de Aprovação Baseada em 
Histórico de Projetos Anteriores

A implementação de um protocolo interministerial surge como uma solução vital para proporcionar 
maior segurança aos avaliadores e, mais importante, estabilidade e previsibilidade para as OSCs. Esse 
protocolo poderia incluir elementos como uma declaração conjunta e um plano de trabalho 
simplificado, possivelmente com modelos semi-preenchidos ou até replicados do histórico das 
respec�vas en�dades, facilitando e agilizando o processo de submissão.

Além disso, o protocolo deveria oferecer um manual detalhado para os gestores, abrangendo 
especificamente os trâmites de formalização e resposta a diligências. Este manual funcionaria como 
um guia passo a passo para os técnicos, detalhando ações específicas a serem tomadas em cada 
situação. Essa abordagem, semelhante a uma 'jornada do usuário', ajudaria a reduzir a margem para 
interpretações subje�vas e possíveis parcialidades, garan�ndo uma maior uniformidade e jus�ça no 
tratamento das propostas das OSCs.

A criação de um protocolo interministerial não apenas padronizaria os procedimentos, tornando-os 
mais transparentes e fáceis de navegar, mas também o�mizaria o uso do tempo e dos recursos tanto 
dos avaliadores quanto das OSCs, contribuindo significa�vamente para a eficiência e eficácia do 
processo de gestão de parcerias.

Proposta de um Protocolo Interministerial 
para Uniformização e Eficiência
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Um aspecto crí�co no processo de gestão de parcerias é a prá�ca do impedimento técnico, 
frequentemente u�lizado de maneira controversa. Existem relatos e experiências que indicam a 
ocorrência de uma espécie de "máfia do impedimento técnico", onde imposições absurdas nas 
diligências levam a um impedimento técnico disfarçado. Essas situações muitas vezes são marcadas 
por pressões psicológicas e ameaças veladas, culminando em ligações de úl�ma hora de Brasília para 
as ins�tuições, com propostas indevidas de "ajuda" em troca de uma porcentagem dos recursos ou 
pagamentos imediatos.

A proposta de ex�nção do impedimento técnico visa trazer maior transparência e integridade ao 
processo. Em vez de penalizar as OSCs por falta de capacidade técnica - especialmente aquelas em seu 
primeiro fomento - a sugestão é permi�r que estas en�dades indiquem parceiros capazes de colaborar 
na execução do projeto. Essa abordagem de trabalho em rede não apenas o�miza a entrega de 
polí�cas públicas, mas também assegura o direito das OSCs de receberem os recursos conforme 
es�pulado pelo ar�go 166 da Cons�tuição, no contexto das emendas parlamentares imposi�vas.

Esta mudança no processo não apenas eliminaria as oportunidades para prá�cas corruptas e 
ques�onáveis, mas também encorajaria a colaboração e o compar�lhamento de exper�se entre as 
OSCs, fortalecendo o setor como um todo e garan�ndo uma execução mais eficiente e eficaz dos 
projetos.

Proposta de Extinção do Impedimento 
Técnico e Fomento ao Trabalho em Rede

Uma das questões mais delicadas no contexto das parcerias entre OSCs e o governo é a tendência à 
criminalização dos servidores públicos. Esta abordagem tem levado os técnicos analistas a uma 
postura de extrema cautela, refle�ndo-se em pareceres excessivamente rigorosos e procedimentos 
burocrá�cos onerosos para as ins�tuições. Este ambiente de desconfiança e medo entre os servidores 
não só impede uma análise mais ágil e flexível dos projetos, mas também contribui para um processo 
de gestão de parcerias mais lento e complexo para as OSCs.

Como solução para este problema, seria ideal estabelecer uma relação mais próxima e um 
alinhamento efe�vo entre o protocolo interministerial proposto e os órgãos de controle. Este 
alinhamento deveria ser orientado não apenas para proteger o orçamento público, mas 
principalmente para dinamizar os processos de parceria, em sintonia com os obje�vos do Marco 
Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC). O foco deve ser na facilitação e agilização 
dos processos, assegurando a execução eficiente e transparente das parcerias, enquanto se mantém a 
integridade e a responsabilidade fiscal.

Desafio da Criminalização do Servidor Público 
e a Relação com Órgãos de Controle
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Conclusão

Análise dos Desafios nas Parcerias OSC-Governo

Ao finalizar esta análise detalhada dos principais desafios enfrentados pelas OSCs em suas parcerias 
com o governo, torna-se evidente a complexidade e a profundidade dos obstáculos no caminho dessas 
en�dades. Os desafios variam desde questões técnicas e burocrá�cas até dificuldades de comunicação e 
entendimento mútuo entre as OSCs e os órgãos governamentais. O impacto desses desafios é 
significa�vo, afetando não apenas a eficiência e a eficácia das OSCs na execução de seus projetos, mas 
também a sua capacidade de atender às necessidades das comunidades que servem.

Através desta exploração, fica claro que as soluções propostas são não apenas necessárias, mas 
cruciais para a melhoria con�nua do relacionamento entre as OSCs e o governo. A implementação de 
protocolos interministeriais padronizados, sistemas de aprovação baseados em históricos de projetos, a 
eliminação de impedimentos técnicos desnecessários, e a promoção de uma colaboração mais estreita e 
efe�va com os órgãos de controle, são passos fundamentais para superar esses desafios.

É imprescindível que essas mudanças sejam consideradas e adotadas para garan�r que as OSCs 
possam con�nuar a realizar seu trabalho vital na sociedade de forma eficiente e sem entraves 
desnecessários. O sucesso das OSCs não apenas beneficia as comunidades que elas atendem, mas 
também contribui para a saúde e o bem-estar da sociedade como um todo.
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Considerações finais

Compromisso da PROJETUS e do 

@EmpreendedorPublico

Concluímos este relatório reiterando o compromisso firme da PROJETUS e da comunidade do 
@EmpreendedorPublico em contribuir a�vamente para a melhoria dos processos de parceria entre as 
OSCs e o governo. Com base na extensa experiência e no conhecimento acumulado, estamos 
plenamente cientes dos desafios enfrentados pelas OSCs e reconhecemos a urgência em buscar 
soluções efe�vas para superá-los.

A PROJETUS, com sua exper�se em facilitar a gestão de recursos públicos e em capacitar en�dades 
sem fins lucra�vos, juntamente com o apoio da comunidade do @EmpreendedorPublico, está 
inteiramente à disposição para colaborar com os órgãos governamentais, órgãos de controle e demais 
en�dades relevantes. Nossa meta é trabalhar em conjunto para implementar as mudanças necessárias, 
visando o�mizar os processos, promover a eficiência e, acima de tudo, assegurar que as OSCs possam 
realizar seu trabalho essencial de maneira mais eficaz e com menos obstáculos.

Estamos comprome�dos em ser parte a�va dessa transformação, oferecendo nossa exper�se, 
insights e recursos para facilitar uma parceria mais produ�va e benéfica entre as OSCs e o governo, 
contribuindo assim para um impacto social mais profundo e sustentável.
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Sua assinatura é poderosa! Convidamos você, leitor, a assinar nosso relatório 
e juntar-se à nossa causa na busca por melhorias significa�vas nas parcerias 
entre as OSCs e o governo. Quanto maior o número de assinaturas, maior será 
a pressão para a implementação das soluções propostas.

           Como Assinar?

É simples! Escaneie o QR code abaixo ou clique nele para acessar diretamente 
o formulário de assinatura. Leva apenas alguns segundos, mas pode ter um
impacto duradouro na transformação do terceiro setor.

Cada assinatura conta e nos aproxima de um futuro onde as OSCs operam 
com mais eficiência e menos barreiras. Ajude-nos a fazer essa mudança 
acontecer!

PARTICIPE DA MUDANÇA!

Assine Nosso Relatório e Fortaleça Nossa Voz

C L I Q U E  O U  E S C A N E I E  O  Q R  C O D E 
E PARTICIPE DO NOSSO ABAIXO ASSINADO!
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Contatos e Links

www.projetus.org

www.empreendedorpublico.com.br

www.youtube.com/empreendedorpublico

http://linkedin.com/in/otitosantana

@empreendedorpublico

Video: CONHEÇA A PROJETUS

Video: CONHEÇA O BATE PAPO 3º SETOR

Playlist: DEPOIMENTOS DE PARCEIROS
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http://www.youtube.com/empreendedorpublico
http://linkedin.com/in/otitosantana
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http://www.instagram.com/empreendedorpublico
https://youtu.be/SE4bZn8kSho?si=qP2aWrGQTMuPmpHZ
https://youtu.be/XyUi9K20efk?si=mQpYZqwRWCG7IEOi
https://www.youtube.com/playlist?list=PL2EGAlGLqB6gBjgEzbccq26K1OqA3ItdD



